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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos.

Um dos objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma 
visão geral sobre o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender 
as correlações dos sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia 
prátitca, filosófica e educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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RESUMO: Introdução. A coluna vertebral 
humana é composta por 33 ossos denominados 
vértebras. As vértebras cervicais podem ser 
divididas em típicas (C3-C6) e atípicas (C1, C2 
e C7). Dentre as atípicas, a vértebra C2 ou Áxis 
possui características próprias, destacando 
por seu processo odontóide, que serve de eixo 
para o atlas, permitindo movimentos de rotação 
na articulação atlantooccipital, . No entanto, 
a vértebra C3 é considerada uma vértebra 
típica possuindo características semelhantes 
as demais vértebras cervicais (C3-C6). Dentre 
as variações mais importantes na coluna 
vertebral estão às fusões ósseas chamadas 
de sinostoses, essas anormalidades/variações 
anatômicas podem resultar em dores cervicais 
graves, diminuição da mobilidade do pescoço, 
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fraqueza muscular e déficits sensoriais de ambos os membros superiores ou ate 
mesmo morte súbita inesperada. O diagnóstico precoce desses achados anatômicos 
se torna muito importante para intervenções invasivas e não invasivas desta região, 
que podem colocar a integridade da medula espinal e artérias vertebrais em risco. 
Objetivos: Descrever raras variações anatômicas presentes numa vértebra C2/Axis 
após sinostose com vértebra C3. Método: O estudo foi realizado após aprovação do 
projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário Hermínio Ometto/
FHO-Uniararas sob o número de inscrição 269/2018. Todas as vértebras Axis/C2 foram 
manuseadas para verificação da presença de alterações e/ou variações. Dentre as 
13 vértebras Áxis pertencentes ao Ossuário do Laboratório de Anatomia Humana do 
Centro Universitário Hermínio Ometto/FHO-Uniararas, apenas uma vértebra Áxis/C2 
se destacou, pois, apresentou modificações/variações anatômicas raras, sendo este o 
objeto selecionado para este estudo descritivo. Os procedimentos, bem como a captura 
das imagens foram realizadas no referido Laboratório de Anatomia Humana, sendo as 
fotos digitalizadas por meio da máquina Samsung Modelo DV300F. Resultados: Foi 
verificado uma vértebra Áxis/C2 que se encontra em sinostose com C3. A vértebra 
fundida apresenta características estruturais anormais em ralação a uma vértebra 
Áxis típica, sendo estes achados: quatro forames transversários, quatro processos 
transversos, quatro pedículos e dois forames intervertebrais, motivo pelo qual a fusão 
é caracterizada parcial. Interessantemente, apresenta um processo odóntoide com 
parâmetros menores, quando comparada as demais 12 vértebras C2 Áxis típicas. 
Conclusão: Este tipo de variação anatômica é de suma importância, uma vez que 
traumas, luxações e procedimentos invasivos como fixações cirúrgicas, nestes casos 
devem tomar precauções primordiais, como limitar movimentos de hiperextensão 
cervical e rotações aumentadas. Este tipo de conhecimento anatômico se torna vital e 
muito importante na prática clínica de profissionais como ortopedistas, neurologistas, 
neurocirurgiões, fisioterapeutas.  
PALAVRAS-CHAVE: Variação Anatômica. Vértebra, Áxis. C2.

INTRODUÇÃO

A coluna vertebral é composta por 33 ossos denominada vértebras. As 24 
primeiras são denominadas vértebras verdadeiras, pois dão mobilidade para a 
coluna, sendo elas sete cervicais, 12 torácicas e cinco lombares, as outras nove são 
denominadas vértebras falsas, cinco sacrais e quatro coccígeas, elas recebem esse 
nome, pois as vértebras se fundem formando o osso sacro e cóccix (GRAY, 1988; 
TORTORA, 2016; VANPUTTE, 2016).

A coluna de um adulto, quando vista lateralmente, apresenta quatro curvaturas, 
denominadas lordose cervical, cifose torácica, lordose lombar e cifose sacral. As 
curvas, torácica e sacral, são chamadas de curvaturas primárias porque estão 
presentes já no período fetal (GRAY, 1988; MOORE, 2014; VANPUTTE, 2016). Já a 
curva cervical fica evidente quando o recém-nascido começa a sustentar a cabeça 
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e a curva lombar evidencia-se quando a criança começa a andar, denominadas 
curvaturas secundárias. A função de sustentação e locomoção da coluna vertebral é 
possível por causa das curvaturas secundárias (MOORE, 2014; VANPUTTE, 2016).

As vértebras apresentam estruturas comuns independente de sua região. O 
corpo da vértebra dá força e sustentação ao corpo humano, está na parte ventral 
e nele que se insere o disco intervertebral que une as vértebras (GARDEN, 1988; 
LAROSA, 2017). O arco vertebral está posteriormente ao corpo vertebral e nele 
estão contidos os processos articulares, transversos e espinhoso. O arco inicia-se 
por dois pedículos que saem do corpo e vão até os processos transversos (laterais 
á vértebra) e fechando este arco há duas lâminas após os processos transversos, a 
união das lâminas dá origem ao processo espinhoso. O espaço do arco é chamado 
de forame vertebral, local que a medula espinhal passará (GRAY, 1988; ABRAHAMS 
et al., 2014).

As vértebras cervicais diferenciam-se por ter um forame em cada processo 
transverso (forames transversários), onde fornece passagem aos vasos e nervos, 
além de ter o processo espinhoso bífido. A C1, C2 e C7 possuem características 
próprias em relação às outras vértebras cervicais (GRAY, 1988; TORTORA, 2016). 
Atlas ou C1 não possui corpo e nem processo espinhoso, o atlas articula-se com 
os côndilos do occipital dando sustentação ao crânio, por isso recebe o nome de 
atlas em alusão ao titã da mitologia grega que suportava a terra em seus ombros 
(MOORE, 1994; GILROY, 2017). A C2 ou áxis possui um dente do áxis (processo 
odontóide) que serve de eixo para o atlas. A C7 é considerada transicional. Da C3-
C6 apresentam as características normais (GRAY, 1988; TORTORA, 2016).

A áxis é considerada a vértebra cervical mais resistente e caracteriza-se pelo 
dente da áxis, que junto com as faces articulares superiores se articulam com o atlas 
possibilitando a rotação do atlas junto com o crânio (MOORE, 2014; TORTORA, 
2016). No dente da áxis se ligam três ligamentos, o ligamento transverso do atlas, 
o ligamento apical que vai até forame magno e os ligamentos alares que se ligam 
aos côndilos do occipital. Na face anterior há uma superfície que se articula ao atlas, 
nessa superfície há vários forames vasculares que se originam da artéria vertebral e 
da artéria carótida externa (GRAY, 2010).

O corpo da áxis se origina da fusão do corpo do atlas e áxis além de um disco 
de sincondrose. Na junção entre dente e corpo há processos articulares que se ligam 
as massas laterais do atlas, que estão anteriores as articulações uncovertebrais 
(articulações de Luschka). Na parte anterior do corpo se fixa o ligamento longitudinal 
anterior e na região posterior o ligamento longitudinal posterior e a membrana tectória. 
No corpo ainda se liga o musculo longo do pescoço. Os pedículos e as lâminas são 
mais grossos do que as outras vértebras cervicais. Os pedículos apresentam um 
sulco da artéria vertebral e cada um apresenta uma incisão que passa o terceiro nervo 
cervical, além de apresentar as superfícies articulares superiores (fazem articulação 
com o atlas). Já as lâminas servem para fixação dos ligamentos amarelos (GRAY, 
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2010). 
Os processos transversos originam-se da união pediculolaminar e apresentam 

os forames transversários que fornecem passagem para a artéria vertebral, além de 
servir de fixação para alguns músculos da região do pescoço. O processo espinhoso 
é mais alongado e na sua região apical aparece o ligamento nucal inserido (GRAY, 
2010; DRAKE; VOLG; MITCHELL, 2015).

A espécie humana tem uma grande variação na aparência física e não diferente 
há variação na estrutura anatômica dos corpos de cada um. Podendo variar formato 
básico ou detalhes menores dos ossos, inserção muscular, ramificações dos vasos 
sanguíneos e até mesmo os nervos. É importante ter o conhecimento das variações 
anatômicas para realizar diagnósticos e prescrever tratamentos para que assim o 
paciente não tenha mais complicações (MOORE, 2014).

OBJETIVO

Descrever raras variações anatômicas presentes numa vértebra C2/Axis após 
sinostose com vértebra C3.

MATERIAIS E MÉTODOS

O estudo foi realizado após aprovação do projeto pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa do Centro Universitário Hermínio Ometto/FHO-Uniararas sob o número de 
inscrição 269/2018.

Estudo anatômico seriado em ossos vértebras Axis/C2, de gêneros e idades 
indeterminados provenientes do Acervo do Ossuário do Departamento de Anatomia 
do Centro Universitário Hermínio Ometto/FHO-Uniararas, localizado na cidade de 
Araras-SP, Brasil. O processo de amostragem foi do tipo não probabilístico por 
conveniência, ou seja, selecionados de forma aleatória por ser mais facilmente 
acessível, rápido e menos oneroso. O material foi manuseado para verificação da 
presença de alterações e/ou variações, estando em boas condições, sem sinais 
de trauma, doenças infecciosas ou neoplásicas, e sem deformidades aparentes. 
Dentre os 13 ossos vértebras Axis/C2, um osso vértebra Axis/C2 em especial se 
destacou, pois, apresentou modificações/variações anatômicas raras, sendo este o 
objeto selecionado para estudo descritivo. As 13 vértebras áxis foram mensuradas 
(conforme as linhas traçadas nas figuras 1 e 2), utilizando paquímetro digital de 6 
polegadas do modelo Zaas Precision. O procedimento, bem como a captura das 
imagens foram realizadas no Departamento de Anatomia do Centro Universitário 
Hermínio Ometto/FHO-Uniararas, sendo as fotos digitalizadas por meio da máquina 
Samsung Modelo DV300F.
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RESULTADO

No Acervo do Ossuário do Departamento de Anatomia do Centro Universitário 
Hermínio Ometto/FHO-Uniararas foi encontrada uma vértebra áxis que está fundida 
parcialmente com a terceira vértebra cervical (fi gura 1). A vértebra fundida apresenta 
características estruturais anormais em ralação a uma áxis comum: quatro forames 
transversários, quatro processos transversos, quatro pedículos e dois forames 
intervertebrais (fi guras 3 e 4). Observa-se que a fusão das vértebras é parcial devido 
à presença do forame intervertebral bilateralmente. As 13 vértebras áxis foram 
mensuradas, utilizando a média aritmética e desvio padrão das 12 vértebras áxis 
normais e comparando-as com as medidas da vértebra fundida (tabela 1).

Figura 1. Vista Anterior: fusão dos corpos vertebrais de C2 (áxis) e C3. Linhas traçadas 
representam as áreas mensuradas da vértebra.
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Figura 2. Vista Superior: Linhas traçadas representam as áreas mensuradas da vértebra.

Figura 3. Vista Lateral Esquerda: Forames transversários (setas verdes). Processos transversos 
(setas pretas).
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Figura 4. Vista Lateral Direita: Pedículos (setas pretas) e forame intervertebral (seta verde).

Medidas - Vértebras Áxis (em mm)

Vértebra 
Fundida

Média±Desvio padrão das 
vértebras áxis normais do 

acervo

Forame Vertebral (Laterolateral) A - B 21,07 22,84±1,72

Forame Vertebral (Anteroposterior) C - 
D 17,31 20,56±2,03

Forame Transversário 
(Laterolateral) E - F

Esquerdo
4,43 (superior)

5,09±0,61
5,07 (inferior)

Direito
4,27 (superior)

5,57±1,12
4,6 (inferior)

Forame Transversário 
(Anteroposterior) G -H

Esquerdo
3,96 (superior)

4,88±0,62
4,4 (inferior)

Direito
4,32 (superior)

5,86±0,81
3,73 (inferior)

Ápice dente - Base do corpo vertebral 
I - J 38,44 37,30±3,27

Ápice dente - Base dente I – K 10,72 14,42±1,93
Largura dente L – M 9,02 10,34±0,92

Processo Transverso direito - Processo 
transverso esquerdo N – O

43,9 (superior) / 
45,24 (inferior) 49,18±4,43

Face Articular Superior 
(Laterolateral) P – Q

Esquerdo 15,61 16,81±1,97
Direito 13,95 16,23±1,58

Face Articular Superior 
(anteroposterior) R - S

Esquerdo 12,88 17,86±1,50

Direito 14,12 18,40±1,57
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Tabela 1. Medidas em milímetros da vértebra áxis fundida e vértebras áxis normais do acervo.

CONCLUSÃO

Este tipo de variação anatômica é de suma importância, uma vez que 
traumas, luxações e procedimentos invasivos, como fixações cirúrgicas, devem 
tomar precauções primordiais, como limitar movimentos de hiperextensão cervical 
e rotações aumentadas. Desta forma, este tipo de conhecimento anatômico se 
torna vital e muito importante na prática clínica de profissionais como ortopedistas, 
neurologistas, neurocirurgiões, fisioterapeutas.  
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